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A ORIGEM da
palavra «fol
clore», vem

do inglês «folk.
que se trà-duz por
«povo» e «lore.,
ciência. Q u e m

primeiro utilizou
esta palavra, -foi
o jornal «The
Athp.nacum», em
Inglaterra, a 22
de Agosto de
1846. Portanto,
o termo «folclo
re», assim escrito
à portuguesa,
quer dizer: a

ciência do povo,
nos seus costu
mes, nas suas tra-'

dições, no co

n1J.ecimento das

crenças popula
res, expressas na

sua música, nas
suas danças e

cantares, etc.
A música é

realmente o me

lhor meio de' re
velar e exterio
rizar os senti
mentos dos po-
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danças cam pes- U I b r I IItres, que melhor ma con erência so re Jeni er
interpretam o

folclore duma C' I C I I d AIprovíncia ou dum país. Os canta-
no lrcu o u tura o garve

res e .os bailados apres�ntados por
.

rapangas e rapazes duma região, �O Circulo Cultural do AlgaJ:ve
com t"·· - está marcada para hoje umaos seus raJos ongmals, sao es-

conferência sobre Schl'ller e apectáculo suge'stivo e surpreenden-
te. Os belos grupos folclóricos, ao

sua obra,. proferida pelo. sr. dr. M.
executarem as suas admiráveis exi- R�der, dIrector do InstItuto AI�
bições,celebram os tempos antigos e mao. em Portu&a�. _

A conferê,ncla
modernos dum povo demonstram segUlr-se-á Il' eXlblçao de um Íl�me

, '.., I sobre: o grande poeta e ,escntor
Continua na 4,8 p6gina alemao.
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_ "blicas, O terreno, com a área de ¡
,

.
. 6.334 metros quadr��os, foi cedido

, • pela, Câmara Municipal de Por-
timão.

FOI preciso cheqer-se quase ao descalabro para que a indús- 1IIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII�
tria de conservas dé peixe despertasse para a solução dos

seys problemas. Sebernos que se têm efectuado reuniões do Concurso-Passatempo
conselho geral -e das direcções dos Grémios com a finalidade «ACERTE, SE É CAPAZ l»
de se organizar um trabalho -que disciplinará a exportação de (Ler na 2 •• página)
conservas, único .problerne que ,. ...

aflige a indústria. Efedivamen
te não. se compreende que es- UMtando a eurnenter gradualmen
te as exportações de há cinco
anos a esta parte (prove de
que não falta o consumo} se -ti
vessem deixado cair os preços
.e um nível vergonhoso - con

sequência da : indiséiplina ém
que tem vivido a indústria, no

que respelre à exportação.
° conselho 'geral vai reunir

-se brevemente para estudar um

trabalho. apresentado pelo Gré
mio dos Exportadores de Con
servas o qual já foi apreciado
em todos os 'centros conservei
ros tendo obtido,'ao .que pare
ce, aprovação na: qenerelidede,
com 'ressalva de elquns ajusta-
[nentos de pormenor. Corrigi
aos estes, espera-se que .o cita
do trabalho mereça a aprovação
superior, pondo-se em execu

ção as medidas nele propostas Defesa
e que estabelecerão, finalmente,
uma discipline de vendas, .ece
bando-se com as injustificadas
baixas de preços -'produto uni
camente do egoísmo e da má
cabeça da maioria d,?s indu.s
triais.
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�airro para o� p�ua�OŒ�
DE ALVOR

ESCLARECIMENTO
DO ADIDO DA IMPRENSA

À EMBAIXADA ALEMÃ
à Do�ia 10[81 �o�r� O [Om�f[io«Estamos certos de que a si

tuaçãó económica no que diz
respeito às relações entre

Portugal e a Alemanha con

tinuará a progredir se os cír
culos portugueses Interessá
dos em vender os seus .pro- .

dutos à Alemanha prossegui
rem no esforço de tornar os
seus produtos conhecidos dos
consumidores alemães, fa
zendo publicidade e partiet
pandu nas feiras alemãs».

com a Alemanha
A PROPÓSITO da local que

acerca do comércio com a Ale
manha inserimos o mês passa

do e em que focávamos a dispari
dade de intercâmbio entre aquele
país e o nosso, recebemos do sr.
Gerhard Dohms, ilustre adido da
Imprensa à Embaixada Alemã, a se-

guinte carta:
,

SI. director do Jornal do Algarve

Ltamos a meio do Inve..no, a

aop..a.. balo qaente nas mlios e

a hostiliza .. as ped..as co_ os

pés I..ios e já os costu..ei..os
uibem as saas lantasia:s de
Primavera. E' isto qae estlio
J'Q<lo, Que..idissi_as e respei
tá.ei. leit.or... E.te 't1estido eDi

que ent..a b «iers.,y» «beige,. co_
"i.tosD. botões de _ad..epé..o_
la, constitui a novidade p..i_a
ve..il. Enpe..lia-o co_ aalhardia

'

a a..tista ....na Heywood a Qae_
todos, se_ ..eceio de lalsilic.. -
"ão de a..n ..s. d.._o1. o nosso

'1'oto. Pois nlio é pe..dade p

Lemos com muito interesse a
nota «O nosso comércio com a

marítima J !).temanha», inserida no número
.

� . de 10 de Janeiro de 1959 do jor-

dO ' A Iera rye
nat que V. dirige com muita com-

� peténcia,
O desequilibrio nas relações eco

nómicas luso-alemãs é um proble
ma sumamente complexo que nos

merece a ma.ior atenção. Çonhe
cemos perfeitamente as razões
deste estado de coisas, um,as ine
rentes às eMruturas económicas
diferentes de Portugal e Alema
nha, outras derivantes da forte
concorrência que a fama pouco

Conclui na 41p6gina

FORAM nomeados comandantes
da defesa marítima dos portos
de Lagos-Portimão, o sr. caph

tão-tenente Joaquim Armando Ca:
beçadas da ,Silva Reis; de Faro e
Vilà Real de Santo AntÓilio (inte
rino), o sr. capitão-de-mar-e-guerra
José Emídio Henriques de Brito, e

de Olhão, 'o sr. primeiro-tenente
Carlos Pacheco Pinto.AINDA AS COMEMORAÇÕES
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

O L H A N E-N S E S ... FOLCLORE E TURISMO
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ta e de todos conhec.do e pelo que, multo Justamente. represe�
U U Ilu,

tou o presidente do Municipio de Olhão nas festas comemorativas
dOl :150 anos da vila, realizadas
em Lisboa, com muito brilho e

.. • • • • ••• • • • • • • • • • • • •

elltusiasmo.
Como não podia deixar de ser,

falámos do nosso Algarve e da
VUa da Restauração. E'itranhan
do que a heróica terra do Patrão
Lopes .não tivesse dado sinal de si,
naquela festiva data, de 15 de N 0-

vembro _ o que, aliás, o Jornal do
A_lgarve ,lamentou, primeiro que
IUnguém - ouvimos, magoados, os

desabafos e os secretos desejos do NOVA TENTATIVA
nosso ínterlocutor. Recordámos os

tristes comentários do «Diário 11us
tr�do. e ambos acordámos que a
VIla Branca de João Lúcio parecia.
«adormecida ao Soh. Custa a acei
t�r, porém, que toda a sua popula
,çao sofra do mal da indiferença,
porquanto a vários dos seus habi
tantes ouvíramos, já, as mesmas

lamentações.
José. Calé sente' que é preciso

reunir vontade¡;" despertar apatias

eR fazer qualquer coisa por Olhão.
ecordou até as palavras da dr.a

Maria Odette, na noite da citada

fbesta, a propósito da paixão pela
ola, que, há umas dezenas de anos,

apesar das v4rias,manifestações
artísticas e etnográficas daquele
povo, levou o Sporting Club,Olha
nense a alcançar as maiores glórias

Conclui na 4 • p6gina
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Presi�ência da Câmara

-----�-------- por ARNALDO MARTINS. DE 'BRITO

DO MUNDO
pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

Após a visita de Mikoyan aos

Estados, Unidos, deu-se como

que um desanuviamento na
tensão existente �ntl'e o Leste e o
Oeste. Este desanuViamento veio
manifestar-se no convite feito por
Kruchtchev ao Primeiro Ministro,
britânico para uma visita a Mos
covo.
O convite, extensivo a Eisenho

wer, foi, desde logo, aceite por
MacMillan, o que deixou o presi
dente dos Estados Unidos entre a

'espada e a parede: se aceita, não
só desagrada ao seu Secretário de
Estado mas dá ocasião a pensar-se
que a América curva a cabeça pe
rante a Rússia, obedecendo pron
tamente ao seu chamamento; se

recusa, dá oportunidade a que o

acusem de não contribuir para o

bom entendimento entre as duas
partes, cavando ao mesmo tempo
uma divisão entre as duas grandes
potências das duas margens do
Atlântico.
Portanto, que MacMillan vai a

Moscovo'não há dúvida; quanto à
possível ida de Eisenhower está
bastante afastada da realidade. Se
o presidente não tiver maneira ai
rosa de· recusar o convite, arranja
-se um «imbroglio» internacional,
qualquer tempestade num copo de
água, que provoque um aumento
temporário da tensão Leste-Oeste
e um comunicado da Secretaria de

Um par algarvio, de Santo Estêvão, dançando o corridInho
Mu,nicipal de Tavira

A SEU pedido, foi exonerado do
cargo de presidente da Câma-

. !a Mllnicipal de Tavira o sr.
capltao Jor�e Filipe Coelho Ribei
��, � qual foi fouvado pela compe
t
nCla, zelo e dedicação demons
rados durante o exercício desse

âargo. 'Para o seu lugar foi nomea-o o sr. dr. Jorge Augusto Correia.

••••••••••••••••••••

PEcuARIA
Iti\ . CENSO dos efectivos pecuários rea
VI I1zado em 1955 revela que o Algarve

tlnba 3.190 cabeças de gado cavalar,
20.966 muares e 20.877 asinos? Afi
naI, verificamos com 8urpresa que
nos ultrapassam em burros os distri
tos de Bragança, Leiria, Santarém,
�uarda e Lisboa. Nem nos burros
conseguimos manl

.. FE� 195:;
"

Candui na 4· p6gina

N·ÃO V�IO - AO 'NOSSO (HTRUDO I

Para cont..abate.. o Ca ..naval do Est" ..il pensou .. co_isslio de
Monca ..apacho, _anco_anada COni a co_issã,o de Loalé, t"�:l(�,,
ao Al'arve a se..eia Yvonne Backin.ham. E..a a Ii ....nde pa ..-

tida Qae esta'v.. a ..qaitectada pa..a a'aar a comisslio esto..ileia
se nos 400 contos qae dize_ te.. dese_bolsad� para -�s hono�á
..ios de Maarice Cloevalie... Mas deve te..-se pónderado qae
ania se..eia destas poderia eleva .. ao _bro o entusias.;nó do�
loliões. lazendo-os desprez,..� aQaelas medidas e conveniê�cias
tlio '..atUitamente o/e..ecidas à conside';'a"lio pública e partica-
la... E desistia-se da aventa..a; '. .!ARo..a que o Ent_do já passoa e Qae estão lacultadas as pos

sibilidades de cada ani ali"iar a consciência do .entàlho peca

do.. qae a saa _á cabe"a deiroa se acanlalasse nolll a..canos
i_pe..ceptilleis e imponde..áveis da sap..adit� consçiência,
a'o..a,-sim, já podemos estampá .. nas nossas pá'in.. s a cGay
Me.._aid».· POrQae se o lizésse_os antes, se déssemos à liqaa

'

COni antecipa"iio, o Esto..il te..-lhe-ia chanlado ani Ii.o. E
qaanto a Ii.os, aind.. pedinlós _e" ..s ao _.. is pintado-de.de
Qae nlio seia de Tor..es Novas.

Â
.,

PROPOSIT.O
da pilotagem
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na barra
• VAI ACABA�

-

F
'

O" Ih -
a reve,rsao

aro- ao
IC\ NOSSO pru�do colega .Diá- dos combóios em BejaCJ rio de Lisboa» inseriu, há

dias, um extenso arrazoado
sobre a. barra de Faro-Olhão, arra
,zoado do seu correspondente nes
ta última terra, no qual se solici
tava a criação do serviço de pilo
tagem para a dita baTra. Não
temos nada com a solicitação,
com a qual concordamos se as

entidades competentes a conside
rarem razoável. Mas temos com
a insinuação - que pela

-

prove
niência não nos surpreende _ de
que, dizendo-se que a referida
barra é a mais funda e a menos

perigosa (não se -rebelem as al
mas. dos infelizes q,ue nela têm
morrido I) se acrescenta que «na

da justifica que a navegação te
nha de procurar outros portos de
entradas bastante sinuosas e com

menos profundidade».
E' esta uma evidente, injusta e

descabida in�lnuação ao único
porto seguro 'tlesta Província, ao
único porto que nunca sugou in
frutuosamente os cofres públi.::os
e que tem servido e continua à
servir a indústria e o comércio
algarvios com aprazimento, eco

nomia e conveniência das nossas
actividades _ sem recurso às bai
cas velhas.
Não gostaríamos de remexer

neste negregado problema dos
portos do Algarve porque enten
demos que acima dos interesses
de, um ou de outro, estão os lnte
resses da Província e a boa ami-
2ade e convivência dos algarvios.
Mas insinuaçf)es e falsida.des co
mo a que transcrevemos não as

tencionamos deixar passaI em

claro'- porque são injustas e ma
liciosas e porque podem induzir
em erro as entidades superiores.
Mas com a nossa cumplicidade
não conta o correspondente do
vespertino lisboeta I

VIMOS a noticia no nOllso pre

:.;ado colega,«Diário do Alen
tejo». Parece que"Einalmen'te,

vai acabar aquele .empacho,na es

'tação do caminho de ferro· de Beja.
Há muitos anos que foi construída
a variante, de ·,�odo a evitar�se
aquela incóncebível (para es nos

sos tempos) reversão dos combóios
que ali passam para ou do Algarve.
O dito empacho era,produzido por
uma digestão imperfeita .de forma
lidades administrativas, as quais
parece terem cedido agora a um

laxante em que entrou abundante
percentagem de bom-senso. Metia
dó - e continua a meter _ ver-se

aberto o leito-Cda -via' férreá e tudo
aquilo abandonado, sem se lhe· con-
,ferir o mérito dó aproveitamento
que determinou a obra. , .;1
Vamos ,a ver se a notICia se con

firma e se terminará de vez aquele
pânico do

_ passageiro desavisado
que ao chegar' a Béja volta para
trás. A utilização da variante cons

titui para o Algarve um beneficio,
pois, além de desaparecer a sensa

ção de que se volta ao. principio,
os combóios deixarão de perder na
estação daquela cidade muitos mi
nutos (às veZeS �eia_hora) .que p,o
de� ser aproveitados na chegada
maIS cedo à nossa Província.
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é a maior riqueza ,§

;;;=1 Cuidado co.. o ti"'! ,I¡¡;¡ No combate à febre tífica

æ_-
a água de beber tem que

1-� ser fervida. Deve sé-lo, tam-

:===:
__
i!! bém, a que se destina à la-

I
vagem de frutas, legumes e

vasilhame, os quais, sem
essa providéncia, contami-

;_-
nados pela água, podem

ia

veicular a doença.

i:_ii-
Evite.. leb..e ti/ica

le"-Ipendo .. áaá.. de beIJer.
e a qae .e destin .. à la-
v..ae_ de I_t..s, lqa-

= _es e pasilh.. s e_ qae ii
§ se p ..ep .. ra_ Oa ali- ã

i _entos. I
fiWlIIllIIDlIIl.l!!!J.mllllllIIlIBDlllllllllllmmmlllllllllO



2 JORNAL ALG.-ARVE

.� ::'�h,OS N�GQCIQS,-..Ec A"MO�AL
Acompanhado de suaesposae.so- U� n.o",o-�;e �e;:;u5l�61�n�'1 rorn�(nce de

.

'

C a·r n a val
. gra, esteve u1Js dias em. Sevilha o

-----'o'-,-.���.,..-'��---...:_-

OU711��d�id����a��e;��;vij::i�;i�oâ� ;�/;�oH�1t:aê�r:;i:'r. Antõnto Vir-
e_ � s�,I_.? :'. E:ii�:):: R, t\ N çA .

i4 ,:��feSffn��;:e��:;ül::ta z:
verificar-se que,_nem sempre, temos = Passou ·as férias em Vi.la Rea..

. - "" . ,. .

". ter Uma porta -de saída ..• Pe--

possibiltdades,.emFaro,de.apreciar de Santo António o sr, Eloy Gerat- O grande escritor algarvio, autor de A SERVIDÃO quenina, quase insignificante ...

certosespectáculosartísticos,.sejam do Mendes, nosso assinanteem Ma- ;[l<,
_

',
".

:. .- ',-",j'� Masé·aproveitada. Aprooeitada eã

de que ramo, itnprescindíveis a um tosinhos.
. GUIMARAES ED ITORES - R� "cla Miseri(órdia, 68 _ LISBOA bruta»,- que também quer' signifi�

conhecimento exigível dos valores = Também éstev'é �m
.

Vila Real de car, às v¡rzes, plenarnente, totalmen-
da nossa terra. Santo Antànio.. com sua. esposa, o

te .. :� Assim .'é que, durante três dias,
.É certo que nessas outras .cida- sr, dr, josé Isidro Farrajota Roche- ;, .

.

'

',.. rnuita gli,nte se 'desp� fla sua perso-

tdaems'bnémomehaa,pavmasetnatse laascu.dn?al·sD:termioars" ta, nosso assinante em Lisboa. - CR�SCE O INT�RESSB "O� T· Â RÀ-iA' _ S E nf!li�a:tté (personalic!adej que nome

= Passou o Carnaval no Algarve o '.
,.

. e,squ,s, o, nos .tempos que uão corren-

não Jalemos do que es outros não nosso assinante sr. Rogérió da Sil- pela segúnda fase t�.ês J;areos d.e. peslO&
dol .•. ) e-aparece tal qual é ..• Ou, .VlI� IRClald� .��t¿'À�tÓ�I(¡'

vêem, nem têm, mas.sim do que não va Ramos.'
... melhor, tal qual desejaria ser ..• A d'

..
'. ',' ' ....

temos, nem vemos.
.

JI"
.1 - ,'"

.

.'

...' . falta de gosto no- dis.ofarce coaduna- ,

.. 5 a, 1,1,"de' Fe�,e,ei"ó .'. )
Acaba de chegar-me às mãos um t= AcomSPàn.¡hhado de sFua d'esposa,.�s"

' e,«Acert.B, se, .é. c
.. a,.. naz!)�,. �.ni Arniação ¡ie Pera

-

-se p�rféitamente na "fàlta de gosto ENT�ADQS�.Suiço�Grall(i�on"
catálogo da importante Exposición

eve em ezn a o St. re erico ma- l' deuiuer .. '. ,.pois.p�ve! seni que haja, de 616 .ton.," de Casablanca, com

de GrabadosPortugueses_Contemp.o-·
nuelSanches Ramires, nosso assi- � 1

\
','./ morrendo, 11m pobre" p�scador um razoável nivel de vida (na ali- ca�ga em trânsito; P

..
ortugués �Ma-

ra' I d f 't b t nante em Faro,
.

.
cujo �ina se avizinlui

�'."'.

. mentacão .: no uestuario; na- .instru- d -

d 497 d L b
.n¡¡os, eva: a a e el o.csor o pa to" ._. d"

Y , ,.
" errense»,: e, .: to!l" _"e'" ,hi oa,

cínío de «Gravura» e a iniciativa = Com curta, demora, vimos em 1fEVE"
,.... .

d
..

'

I
.' _' f

" ÁRMAÇAO"'DE 'PERA -r Na 'ção,. na cultura) não; dâ:« tão pre- com carga e!h. trânsito], Português
do nosso querido amigo Angel qes- Vila, Rea! de Santo António, com II nov� ,e g�an e ,él terôç'ôO }!�fÇa4�ira, demanhã, .ao regressa- ciosa: e quase.sempre igno;ada"e�- ,�M¡rria Chriétinax; de 54,9· tç)J'i�, 'de

• po, n� "

Galeria ,Abfi{, ew,M.¡tdrid¡ seu fi/h:o, .lIoSS0 assinante em Lisboa . __··,.éI ,�lôsS1flcaç;a,o. dos, concQ[i (f�m ç..Q: �ar, X�p.!r, ..�n�Jj�rS�J;õ�l'. <le, �?,!�,�a� alegna�:'A alegria de VI- Lfsboa, yazto; Itálfàno €RelIi,ex», de
onde J� .o ano passado tinhamjsido sr. 'J'Osê "Tomás; d nosso 'co'mpro� rentes a segunda fase do n9s"1t "pe,scat, fqram_: ·�,u!-p.t�«tnçl.�¥�l\�,' p�r iv�r'__ de r¡ue janta ,gente: andfl' ca�t, ,487 tql.l>,' dé' J,.is)?6a, GOm (:arga: em
apresentados alguns dos .rnelliores vinciano sr. José Guimarães: Concurso "a'scétrderido ao 'ipf,i! .:r0rt�, ôndulação. Os pflllleiros bar". ,c,da e so nestes esc!!SSOS d,as"'8n! "trân�r«>; Afe,mão. «,��t?bert�Ærle
valores da,. nossa pintura de van- :- Passaram 'as festas do Carnaval . I' M 1-1·.ld

5· .'cos v?-raram sem pengo mas a lan- ,que a'¡fflola 1e pri!ss,a.o-·afrouxa"ex,- 1..212 ··ton.;\,de-SeYllhà,"va:.zio.'· .,11

guarda. Ora a notícia alegra-nos ''em' Vila Real de Santo António, os melro ugar o sr. �nue !

e- ,�ha :'f�ancisco» foi en:volvida pelas be as�a car,catura .. -.,. ;,.' SAÍDÓ$'::, «Zé,:M�nel/Ye:,«Maria
eítre!Ilamente, n,ão só por sab,ermos nossos assinantes sr.a D, lliete fonso Romba, ,de Mertola, se- vagas e -voltou-se, morrendo o pes-

' No Algarve, ··exceptuam-se umas Cnris'tina»; ambos parà-L1s.bôa, com
que umilexposiçãonossa'é.visitada, Medeiros Salvador, de Amoreiras, e .guido, pela ordem Ror qtJe os ;cador-António Nunesç!eJesus Fer- vil(lS (Pouquíssimas): nas ·quais se minério; $<Gr¡il.ndson,'t,para:Genova
lá fopa, por bastantes apreciad'ores sr. O�land� Boento, de Faro. indicamos dos srs� Laoislau Fer- 'nande�; d� 30 anos, soltei!,o e sen-

. tenta brincar ao �<farnaval.organi- e Livorno, corp conservas; «Madei
da nossa Arte, mas, sobretudo, por == To' a Sev,lha, ,.acompanhado de -. d 'L' b

'

E' S .. ',do recolhIdo quase mOrIbundo. o zado�) -'- o .restó. -i' gro$seira carica- F h I I

sabermos do real va10r dos traba- sua esposa e da sr.a D. Carlota Bar- relr�,. e Is,ç>a, _UrlCO antos _'pescador'António eUis, «Chádtà�, tur(l. Entre essas,.-pilq.5:, Loulé tem
rense», para o unc a, c,om sa.

lhos apreseritados, àsSinados pot basa, o nosso assinante sr. Pedro PatriCIO, de Armaçao de Pe�a e 'de 6(') anos, ·casado.·�'Valeu a este foros,de,s.é'fls(lcional! Tem ço.n.segui, ------.,.,"---

artistas de elevado mérito como um João de Sousa. . Manúel do' Carm'o Firmino
.

da a pronta intervenção dó sr. dr. iTo_ da, '(l pouco e' pouco" que a raiz da
' . '-.,' ,

.

António Areal, um Jorge Barradas, = Esteve 11m Vila Real de Santo Altura.
' .

':�Sé Zeferin� Pereira,. q\).e o reà'pi- tradição (ia seu carnaval se mante- E CONOM-I"A
um Carlos Botelho, um Dourado, António, tendo seguido para a sua A'd'"

.

'.
. :mou, dep,Ol_s, ·p.e grandes esforços. n/1.a viva. E desde há bastos anos

. ," -
- : ,"

.él.

um Hogan, um JOSé Júlio, uma propriedade de Espanha, com sua ,pequen� !sta,�cla que,me- ,:Os ou}ros �'rIp:uJantes do' «Francis- que passou a sef', nesta quadra, ó .

Alice Jorge, e tantos outros valores eS"'osa. e ¡'ilhas. o n.osso assina1zte dela entre o primeiro e os res- ·:ço.», o
..

arralS Ahtónio Inác.io' Lima. chamaris turístico. da nossa Pro� Pro4ução'de azeite' A-Rr-Qd�1l0,de
d,

L' J', IR b
.

" D P
, .

"

... '. azelte no· Al-
as. nossas artes plásticas. ·sr. dr. josé Ortigão Gomes Sanches. tantes classificados, faz-r:iO.s; pre� ir

1 elr?,. �e 28, 'an?s, casado e.o v.ht,ncla. : e· �rceYlq Calm o ou<ro gllI.;ve:cún,1957Joi ,de M.J87 hecto- �..Mas a essa alegria correspoNde ver o
..

u
..
tras. alteraçõe.'s ria 'cIassi- /�mpaf1helrl:� �rancrsco cla ,Concel" c amar,z' 11Ja,s,. natura "

e também r d
- .

5
. .'

uma,tril,teza. Nós que estamos aqui Casa_enio
'f'

� ,
. .-

d' '. çao Coelho, de 22 anos, casado, sal- matavilhoso, o do espectáculo das '!'��dÓS, ()2��5q9'.'2ualds 11� até5·:1:-grau de

·

em Portugal, ainda não tivemos a
. Icaçao, IStO c¡¡p�sar e estGlr .ivaram-se a nado. O infeUz AnM- amendoeiras em flor. Só é pena'

aCl ez", '. e a 2., �,' J.0.9�0,

oportunidade.de apreciar o labor Realizou-se no dómingo o:cas,a-; muito próximo D fim dó nosso 'nioFernandesera o.·únicoamparõ q.ue)e:mcertosanos"anaturezq,.ser�
de 2_;5,::_a 4�;'2tl.368,.de 4 á·S·o e

artístico desses tr,abalha:dores do menta, da sr.a D. Guilhermina da Passatempo. Este., com efe'lto', da mãe, viúv,a. '. '. vida pelos', seus, elementos do mal, ¡4.}31i,d� mais de,8 o. 'Para�se' ver

espirito. Nós.,.. quantos 'milhõ�s Conceição Correia, filha da sr.a D.
findará impreter'lvelmente em 24 . O barco h�o� parudo e, os apa.

destrua tão bela riqueza - de éspec� .:q.Uil�to �,lÍJt emi,qualidade a nossa

de portugueses?'
Maria da Conceição Correia e do sr.

d'
A' .

d'
. .

"" relhos perderam-se.' Também se tác1410 visual e de riqueza '!naterial. pro �ç,ãó o eJco a, referiielI1o� que

Nós, aqui em Faro, neste caso es- josé Çorreia Caixinha, com o sr. este mes,
. even.do os cencQr; voltaram, perdendo o peixe e .,:os 'Mqs o carnaval de Lo.ulé até é fa-

a p!o(j.11-ção .tà�al do:'contineritei tie

'pedal! ,
jasé Casimiro da Silva AlPalhão, rentes prOVidenCiar para,_qu.e a.t aparelhos, as lanchas dos arral's l-ado'mi Lisboal Só q'ue. ·c'.ste and.. �zerte â�_lI_lais.,<!e 8'Q;·.foi de:1T,026

, .

d f.' F'lh
'

d J
_ "

.

' hectolitriók
. '"

Sabemos que '�Gravura», SQcie- satta a ,rma 1 os e oao "Vu- aquela data deem entrada na A�ibal Bonança e Sebastião IPe. apareceu o .dp $storil... E não vá' . '. '. ,

dade Cooperativa de Gravadores nes Sequeira, Lda., f-ilho da sr:a D.
nossa Redacção os nomes de ,!r.elrll, �endo,?$ �estàntes barcos o neóf�to tentar dest�uir o jO,vem .•. � �1¡líllll.lllllly¡t¡lí�II!lIIII¡lIlllIIlIIíllllllllilUlIlIIlIlIIlIIlII

:::tu�our����o�����Ui£ã�e��:'si�:J�' :e:;;a t:}a�°'1�jrã�hjJ íal�i���' todos os 'assinantes que dese- ���S���r:��l!PRoOch¡�U:dneo ��:� G' ru' ._ o ·C··o .... a 1; ·d e.' :.·.......·.',·:.·'·E'-,:,... ::,:".a<,' ft[.·O
..·.:·,G'.'·.'I' ''.&de uma realização mais ampla de APadrinhar(lm o (Jcto, pot: parte ¡em propor. No seu riúmero �já 'dissemos, devia ser construido, ..- & 1::'IlII � \ii �

expressões .artístiças, apresentou-
da noiva, a sr.á D. Maria Amélia de 28 de Fevereiro publicará Il· �este, um. pequeno molhe de Estudantes de Coi.DIbra c

EXl'losições em terras como Extre- Mendes e o sr. joaquim 'da Purifi- J I d AI d abngo C
r '

_ u .J •

dt' I P P orna O' uar_ve o nome O'
. =-. •

moz, Cascais, Elvas, Porto, Póvoa' caçao__"enues, en u,s na, e, or ar- b'

de Varziin, Beja, sem contar com as
te do n.oivo, a sr.a D. Maria Belmi- vencedor, a quem será entregue !:'--------------�

Exposições levadas a cabo no UI- ra Estrelo Rito Vargas e o sr. jasé o magnífico. receptor ,de rádio r',
· trama-r,e,IJ;J Lobito,:BeNguela,�Mossâ.

da Luz Brito Vargas.
'

da marca «Medi'ater», o do 2.° )

medes, Sá. da.Bandeira e Nova Lis- ' Após o enlace, foi s.ervido um fino I f d dP d" H t t d C Id d c assi .ica o, com ireito. a uma
boa� SabeD;los aindà dó nosso êxi- co 0- agua no o.e as a as e

tQ nas Exposições .celeb¡;adas-' no Monch-iq1j.e, a que assistiram !lume- estadia ·para casal 0_1:1 Quas
M-us�u de Arte Moderna de Gote-'" rosas convidados. pessoas, durante 7 dias, na

borg (Sué.cia)" na CaJcogrllfia Na-
' Os nbivos vão fixar ,residência em

_

Pensão MêlteÜs, em Vila Real:
ci0flal.de.�Re:>ma, nQ MU,seu de Arte Lisboa; de Santo António, e o dé todos'
M'ridernii de Paris, em 'Munich, etq. .. {Ge':ie no..�

. �.. '\é

"
'_j os restantes concorrentes a estaC

Alegr-liIIio.. nos e eNtristeeemo-nos, '. " ". ,,'

pois claro. Na ilha de Moçambique, onde re- -fase de «Acerte, se é capaz'!»
Faro tamoém é Po>rtU'gàl�,eIIi-l;¡0'1'aj .•side, deu: à -luz, com muita felicida

nós saibamos bem, .cá no Sul, que de, uma criança do sexo feminino, a

somos um .Portugal diferente, com sr.a D. Etelvina da Conceição Sou
uma

. Civili:.aç�o mais enra!za�a.. sa David� �sposa do nosso ass!nan
Mas ISSO nao lIIJ,pede que .deseJe.' te sr. ·Felteto 40s Santos DaVId; t;9
mos admh:.ar a expressão àrtística sargento' da Armada.

.

dos nossos queridos �rmãos. E mé-
'

recemo-Io, páapepas- um p01,lCO de Do�nte's
,

c C._ A S A
esquecimento, quem

- sabê se, ,?o- �Em Lisboa, no hospital da 4'5$0-
bretudo; diis de cá, que teimam em ci{lf'.ão de Socorros Mútuos dos Em-

I<ua' Mlilu,!1 IBClmbarda, 14.'

ver· a Serra 'com-o uma' fronteira ' VI-L RrA
-

Dr 'SA TO �'TOI>IIO'?'

quase intransponível.
" pregados no Comércio e Indústria, A I: L. I: � An ., :

Mas a·"s· frontel·.ras' s:al·tam-se com foi operado b nosso assinante sr.. y

, ... I z;' d
.

R'b
.

'd A Casà Di,B,s répresenta a

rasgos de iniciativa, de vontade!'
""anue·�' ernan es" ,ewo, que J ",

(Estas considerações fi nai s, a
sé enconlra em franca cqnvalesce'iiça.

.

E D IT 0':11.1 AiL S. É C U 'L O .

propósito do nosso desconhecimen- = Seguiu de novo para Lisboa, a

•
to activo das obras apresentadas fim de ser internado no Hospital de
noutras localidades por «Gravura�, Santa Maria e sujeitar-se a novos

vão milis .longe. E' que há muita tratamentqs, o nosso assinante sr.

coisa que não chega cá'- apesar de júlio Metides.
.

nós sermos, por diréito, os portu- ,. •

gueses tradicionalmente mais civi
lizados de Portugal. Mas não de- NOVO ESTABELEe/

..
M.E.NTOsejamos que um dr,culo apertado .

nos rodeie, pelo contrário.)

,ºIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIO
ª . �/ ª
fi m01í�C�A5 == fi

1== '�550A�s) 1
- . . -

ÕIllIllIllIIllIllIlIllIllIllIllIIllIIllUHUIllIllIllIIllIllIlIllIlæ5
.

.

por CASIMIRO DE lS�ITO Partida. e Cl.egailas

«GR,A VpRA» - QUANDO?

de vendà de m.ateriais
..

ae e,onstrução
em Vila Real de Sant6 AntónioPLISSAR

Ensinando. tedos Ol'! segredos da 1M Vila Real. de Santo António,
Arte, sistenia de 'prensa que substi- na Rua dó Prog1:es'SO, abre de-

tui a máquina. Em menos de 2. ,pois de,amanha as suas portas
horas pode ganhar�se de 55$00 a.' ao público ti)fi'll filjal da Serração
60:f¡00. Professora virá ensinar ao Olh'illleuse, .':Lda., -onde poderá ser

AlgarVe, restituindo o dinheiro se o adquirida grande diversidade de

resultad.o não f.or proveitoso. Que- materiais de construção, tais como

rendo. informações enviar selo. '-de . mad�iras, ferro, pregos, arame, ci-.

1$00. ':. L.:
'

.

. '.orent_os, tulilageni e. .

.acessórios, cOn;
Escrever para E M A A LV E S, traplacados, placas de aglomerados

R.ua Barros Queirós, 48 _ LISBOA. de madeira, madeira prensada, cha
pas pretas. galvanizadas, etc.
A Serração Olhanense, Lda., com

sede em Olhão e dispondo já de
uma filial em Portimão, fica habili
tada com a abertura da sua nova

filial de Vila Real 'de Santo Antó-

-------..,--

Farmáci!l de Ser:viço
Vila I<eal dCl §antCl 4ntóniCl

De hoje até ao próximo sábado, nio, a servir prontamente os seus

está de serviço a Farmáci,a Silva, clientes do extremo Sotavento al
Rua Miguel Bombarda, telefone ,64. garvio.

,
, .

Fios nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
Fios nylon para redes, pesca da corvina.
Fios nylon para redes, pesca do savel.
Fios nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150

kilómetros de comprimento_(sistema japonês).
.

-

Fios nylon para redes da pesca nos rios' e mar com resúltr..dos de
200 a 500 %,

Fios de algodão para todas as pescas ao preço da fábrica.
Cato, Bóias de cortiça e plástico, r.edes para todas as pesc�s, etc.

Caixa postal 309-T_ p_ L I SS B O A

DESENHOS
Publicitários e artísticos. Cartazes e r,ótulos. Pintura de

arte e decorativa. Modelação, maquehis, plantas para a constru

ção civil, etc.

«Marabub) •.J. Costa, Rua Rebelo da Silva, 49 - FARO

0.0

ACABA DE'SAIR c-

Cine�Foz
VUa IRCI'al dCl SantCl <\ntónió

. ,:. DOMINGO, em cinel'l1ascópio
�rene <¡ o 1t;Iord�_o. cQmjune

.

Alli�9n e David Niven.. (Pará,
·17apos).. " .', .. ,

-

__ ..

QUINTA�FEIRÀ, O loo_e_
Je palha, com Pietro 'Gérmi.
(Panl,17 anos),

,

LIVROS DIDÁCTICOS E. DE flCÇÃÓ'
do� 'melhores autores :f

Á v4mda 'na

pOR conveniência de serviços, f9i
marcada para o dia 26, às 21
har,as, a assembleta geral ordi-

nária da Casa do Algarve, destina
; '!:ia à apreciação do re1atório e con
, üas da gerência de 1958,. votação do
:" .-¡;irojecto orçamental para 1959 e pro.

.

, l;Plamaçã0. de .sócio� beneméritos.

DIA-S

encomendando, com brevidade,
quaisquer edições que daquela'
lhe sejam pedidaS., ,

,

Visado p�l'I';l delegação
de C.e,nsura'

.

'

,

I
I
I
1
I
I
)
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I:
I
I
I
I
,

-- ..... --.-

CADA
. �

TELE-RECEPTOR

PHILIPS
COMPARE-OS NO PRÓXIMO AGENTE PHILlP�

r�1
,.

",...
.

�._,
,.\

, ··4C1. ti il 11 dCl �CI�e ...ClI�p
Quàrteira

Valor' da pesca n,este·,pérjod� ,

",

Total ' . " . ",' 69.271$00
� ; 1" <'.' .

� ,...,'
-----

.

Ar¡:,..ü:¡çêo 'd e Pera

Valer da pesca neste período
Total' .....

'

.' 27.9158$0()

"

,..
....

D.; María-Luí�� Marq'u��.Teíxein
.

de' Azevedo '

CYlO,Cine-Foz, de Vila Real de
�� �_ San_to António, e no Cinem'a Com 94 anos, faJeceli êm Lisboa

,",
.

Santo António, �de Faro, es'- a,�r.a D. Maria Luísa Marques'Tei
tudantes da Faculdade de Letras de xeua de Azevedo, natur�i 'de ,Tavi
Coimbra mos/raram o seu valor co- ra e viúva elo juiz-conselHeiro dr.

.

mo amanteS dá cirte. 'Canto e dri.nça Mateus Teixeira de Azevedo. Do-
¡oram êxJbidos num plano 'de.,!levâ- tada de acrisoladas virtudes e de
da cultura. ' O praiser ·do canto '(o,u . cqração ,�.xtr�mamente p,ondoso, a
o .C(l1z!0 por prazer, não profissional) sau.d.'O.sa If.x.tint,a. I.

'

•.

¡!eix
.. Íl.). 'prof1indasencheu durante umas horas as am-' d d ct _.

. " sau a es_ e,m,. touos que. a 'conhece-
P(qs salas dqrjuelas casas' de espei;-' ra�' e quê 'com ela·privâ:¡'�¡;ri. ;;;F,:ra J

. tii�ulosi. _
'T..

-
.

." c, ¡ mae das sr.as D. Maria Islí'IYe't'''ref. I

'Evidentemente-'que seria demasia-, x�tra ,de Azevedo Pint!t.,RibeirQ e

do pedir que a todos tivesse agrada- ·D. Maria Luísa �beixeira, de A:t;eve
do e_ste $et;ãp culjUt;rzl. No entantpi, de:> e ,<;ios sr�. 4r!;!. J9�é�Frandsco
o que se pode desl!jar é que, paroa Teix�fta' de Azévedo;�antigo chefe
alegria de muita gente, espectáculqs d,o' distrito e deput�do pelo Algllr
-desta craveirà artística '�eJam u.ma ve, Alfredo

-

Marques Teixeira de
grata'realidade nas esqueCidas ter- AzeV,edo, conservador do Registo
ras da província - que-Lisboa, Por-' Ci:vil em Lisboa, e FernllÍldo Mar
to. e Coimbra não são só Portugal.' ques Te_ixeira de Azev.edo, agente

d'o Ba:nco de Portugal em Faro, e

sogra das 'sr.as D. Maria' Cristina
Servet Teixeira de Azevedo,' D.
Ilda Cansado Teixeira de Azevedo,
D. Júlia Trindade Teixeira de Aze·
vedo e D. Maria Júlia' d,e Pádua
CTUZ Teixeira de Azevedo e do
juiz-desembargador sr. dr. José Ma·

I
ria de Magalhães Pinto Ribeiro.

Também faleceram: .

'

. Em -FARO � o sr. João Chaves j
Leal, de 78 anos, proprietário, na- 1
tural de Estói, irmão da sr.a D. Ma
ria Beatriz Leal e tio da sr.a D.
Maria J. Leal Cast�lo Branco Guer
reiro Pereira, casada com o sr:·dr.
Manuel Guerreiro Pereirá, e da sr."
D. Maria L. Leal Brito da Mana,
.casada coI;ú o sr. dr. Joaquim Brito
da Mana.

,- a Sr.a D. Maior do Céu Lo,pes
PICO, de 66 an'ós, naiu.ral de Lagos,
casada .. cem o sr. António Bento
Pico, reformado da Guarda Fiscal .
- a sr.a D. Antónia Maria Fon

tainhas Simões, de 64 anás, casada
com o st. JOSé dos Santos Simões,
mãe da sr.a D. Ma·ria Ivone Simões

concorrên�¡a e" brilho' Martinho e do sr. Jaime Apolinário
as festas. carnavalescas, ; Simões, empregado 'bancário, e so·

grao do sr.;Cesârio ;Augustof:Màrt�·
de S. Bartolomeu de Messines ITho, desenhador da Câmara MUnI

cipal de Lisboa.

S. BARTOLOMEU :bE MESSI- - a sr.a D: Maria Laurindâ Hen-
NES - Excedeu ;toda a,expectativa riques Serra, natu'tal' de LOJ1I¢, ca
o êxito das batalhas de flores réa- sada com o.. sr. Francisco Fernan·
lizadas nesta loealidáde. des Serra.
Todos .os carros ornamentados

eram dignos de admiração, sendo
Em LOULÉ - a sr.a ·D.' Emilia

de salientar um, de minusculas di- da Cruz Mendes, de 73 anos, casa

mensões, apresentado pelo sr. JOSé
da com o sr. Manuel Mendes,.mãe
das sr.as D. Manuela da Cruz Men

Coelho Mariano, industrial de moa- des' Teixeira e .D. Maria da CruZ
gem, o qual era puxadq por dois Mendes e do sr. Francisco da CruZ
cães e tripulado por dois garoti- Mendes, sogra da sr.a D. Maria Te
nhos, e se compunha de um jogo resa 'Cabrita Mendes e do solicita·
de mós a moer trigo, e um outro Jdo sr. Mourinho, também desta 10-

dor sr. oaquim Gil Madeira Tei-

calidade.
. xeira.

Achámos deveras engraçado um Na PRAIA DA ROCHA - o sr.

carro da Comissão promot.ora das dr. João Carlos Gomes de Masca·

festas, representando o lançamento renhas, advogado e antigo conser-

dum «sputnik. qa posição vertical, vador do Registo Civil.
,

o qual contrastava com outro, do
sr. Mário Vargas Mogo, de' Albu-

- Em LISBOA - a sr.a D. Maria

feira, representando tamóém o lan- Perpétua, de 58 anos, natural de

çamerlto dum «sputnik., mas em Portimão, casada com o sr. Joa-

posição obliqua. _ C. quim Gregório Gorgrelho.
- o sr. JOSé FeliGiano FráguaS,

IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII natural de Olhão, seglL�do oficial,
reformado, da Alfândega de Angola.

- o sr. Amâncio da Silva, de 82
anos, viúvo, natural de' Faro, pri
meiro-sargento da Armada, refor-
mado. .

".
Às famílias �nlu�adas apresenta

jornal do Algarve se'ntidos pêsames.

A·ntónio Jo Rio

{ADEIRAS ARTICUL-A:DAS
Para praia, campQ, cafés, esplana- .

das, 'sociedades de recreio. circos,
etc. - Co·

.

modidade
aliada à ele·
gância e sim·
pJid-dade -

Fallricadas
com madei ..

ras secas e
..

de "boà qua·
··lidade.,...-Aca·
"bamento
perfeito
Fácil' arruo
mação: as

cadeiras do
, 'mod 2 em- =---

pilhada's a 2 m 50, equivalente a 50
unidades, o cupam somente a área
de 1/2,m2. .

MANUEL Dt. SILVA DOMINGUES
Av. da Repúb!i.ca, 118 a 120

. Vil� Real de Sànto António

GRANDETIVERAM

IMPRIS:NSA
Noticias deBeja- Festejou mais

um ano de vida este nosso pr�zado
colega, de que é competente direc
tor o sr. ,dr. L. .Ralnho. As nos-

sas felicitações.
.
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de, Silves, estão; vagos os segu�ntes �ereira lI:'10nteiro,' D. -¥aria Ma\g¡l-
Artur (to Matvs MarquDsc, -

.,.,.'0'1"�1'��s
lugares:

de. professor,es ef.e.Ctlv..
os, rida Matias do Nascimento

e,
D.

.

� IJfI
,; -�. ',' um do 5.0 e outro do 9.0 grupos, de Maria Vitória Martins Pontes, pro-CbrrOspoodênda:, di d 2 °

IRva 18 de Junhv, í49 - Vlhliv <1, \
'

,

'

'�profes�or�s a Juntos, um o
: íessoras das escolas femininas �a

j
-

'. grupo, dois do 5.0, 'sendo um Ierni- sede do concelho de Faro, de Vila
RectifiC'ação _:__ A Proposição n.o, _

" , ,'_' , nino, um feminino do 6.0, outro Ie- Real de Santo António, da femini-
2 saiu com' um 'pb, em 24,'quando ' ',.., :;,_ , minino do 8.o'-e um do 11.° grupo. na de Alvor e sede do concelho de
'devj¡{'ser em 23, pois a posição é -

+: Também estão vagos os' se- Portimão, da feminina de Tavira,
simétrica. -As nossas desculpas pe- - ; • >; guintes lugares na Escola Industrial ,da masculina. de Moncarapacho

IdO '��dRaSmOJen-EteisraecrteI·ffI·eCraiddaa.Propo�iç,ãO • 'F. Ii' -, I,: � �, ,E ",�- 'O'
-,

'L' • eACoóm�_rcial d5eoVila Real ded Santo (Onlhãeolh)'o ddae Amlabsucfuell·irnaáeddaesRedl·beei·droa'evI., .

_ .,. ," '-'�, I!r¿;j ,� :: nt mo: no . grupo, um e pro- co c
'

, ,"

fessor efectivo e um feminino de (Alte), e aos srs, Francisco Carlos
Br.2p.ld.-Pr.lp.,1'4._ Campeonat� Naciona.ll'1'tll Divisão)' 'CàMpe'oD:ãtoDis-trital professor adjuutorum no 8.0, um 'da Silvá Ramos, JOSé Francisco

feminino no 11:0 e um de mestre Araújo Ferreira e Paulo Joaq!lim
, d e,\ Rase rvas de trabalhos manuais. de Brito Júnior,' Geleate António

Canan, JOSé Ra-minhos Correia
Dourado e Manuel JOSé -da Silva
Guerreiro, professores respectiva
mente das escolas masculinas das
sedes do concelhode Faro, Tavira,
Olhão e Loulé.

- Foi concedido aumento de-ven
cimento, por 1.a e 3.a diuturnidades,
,às sr.as D. Maria Apolinãria Macias

Marques e D. Luzia das. Neves; pro
Iessoras respectívarnente das esco

.las mista de Estação (Loulé) efe
minina de Amorosa (Silves), ' ,'" ,

. ,��.;;

II "II'� '_ Có..,.,eri�árlos' por ENCA'RN'A.ÇÂO' VI�GA&,
II,' ',II�· -� II':U: '1' d

- "

I'" daf"
"

'I' d
.

te���f�t:�� do jo'go efectuado na

,C '�II II .

m gq- tt e . carnava
_

',.1 ou o resu ta o Portimonense, 6,- Lusitano, 1

�
- II "II ,II 'Po�tl'¡""onenS!e! 1 --::- O,lhanense. O

," 'O jogO' Silves-Olhanense nãa se

,

," _,',":. --' -IIWBA ,

Duas
.

d d dade embora depois na zona de re- realizou, por comum iacordo, por
,¡;r,¡ ••� B . .

equipas e processos e,
f d -motivo tdo mau estado do terreno

. � •. d. Jogo diferentes, e um resultado-fal- ,�ate nem s�mpre o Izesse�\ a
tendo lugar em data a marcar opor1

_.�.. ..�_ '.�_ ••�_' seado pel.o)U1� de campo, foram ,as, melhor, maneira.
" -;- ", __ . ,�. tunarnente

.

'"
-

j'
s

�' H
.

H ','� 'notas mats 'sahentes 'do, embate en- ,O Olhanense, como Já" 'se dIsse unamente. .. % :

':,;.,�n_-_:".� .. �"l.g",,_,_. ·�
.••_�,·.,,:e,'.;,',

.

_t:e dO'i� ,�os; �g,randes�- da no��� ¡L9goU um

...:,ªs��c.iátiO�» m.�is'''.!it��bJ .'

-,:-a ,.",' BÆ ,. Província> ';'." ,"""_'. • '. ,-adornado-def1.ntas,e«dnbleS'5>ry,ma� ,', -,'.' -
--. !),

, ".__,'
.;

••�_, .••�_ .,••_�
, 'EPao'-dizermQs que 'um gO'lo dereduzídà progressão nó tetre'ñol ' •.:]ogospara amanhã�'

.• R • • de -carnavab détermínou O' vence: Aliada a essa condição
-

junte"se,
dot da partida não queremos de ainda o desinteresse manif!,!st�4o' II,.�ivisão
qualquer modo tirar mérito à vitó-- pelos diapteirO's visitantes (exée,pçao , PORTIMONENSE _ Atlético
ria da turma portimonense, já que feita a Angelo) e ter-se-á a ideia
tO'i ela a qqe/,mais se bateu pelO' exacta d.e como decO'rreu a-pugñá

. triunfo cO'mq' ajnd'a foi a que usan- entre dois ch¡.bes algarvios q1,le tra�
do uma toada· mars:,incisiva, criou dicionalmepte" cO'stumam batet-se
mais' perigo na baliza adversária. com mais entusiasmQ. ..

Realmente; enquanto' o Olhanen- Não poc;leremos ol,vidar a arbitra';
'se insistiu na sua característica teia gem. Além 4.0 golo, muito discuU
de passe curto, com o esférico" a vel (os ,própriO's pO'rtim'onenses cO'n';
girar de jogador para jogadot:; mas tinitara,m a perseguir o esféricO' de
cO'm escasso sentido de perfuraçãO', 'pois d-ésfe ser repelido.por AlfredO')
os donos dó teneno" talVez 'que o.juiz.'de campo teve uma _actuaçãq ,

alardea,ndo uma menar 'valia .. técni- muito infeliz. " Só, o espetamO's ver
ca, impuseram o seu futebol prático na ,telev,isãO' a dizer quais as s'uas
utilizando com frequência O'S extre- cO'nvicções religiosas. AQ 'q_ue ,che-
mos em lançamentO's em profundi- gou O' futeboJ...

'

, ,

Farense; ,7 - Sacavenens�. O

Nu'm en�ontro' em qüe O' vence:' uma toada' mais incisiva tTIar�añdo
dor marca sete tento's sem' sO'frer entãO" cinco gO'ios, muito embora á
algum, p,.ràticamente, a crónica' terá' defesa da casa tivesse de estar
de re�umir--seaO's, gO'los. ,No enü¡n- atenta para evitar o ponto de honra

Jôgain .���'brali!e,ás e 'g'âl1ham to', este prélio disputadO' em S. Luís dos visitantes e que estes ampla-
difere um'poucO' dO' habitual. mente mereciam, pelo empenho que

Acompanha,va 'esta, cO',mposição a Não que o Sacavenense tt.vesse" puseram na luta e Pelos J,ances ,que
,segúinfe dedicátórja: '"Abraçand'O equilibradO' a partida territorialmen-; também_criaram e quase tO'dos saí
'Q , �rayde amigo "rtur .de Matos, te,O'u se limitasse a il1sistent� de- dos dO's pés dO' seu interior esquer-
Marques». "

' ,'fensiva; mas apenas por que soube do, o melhO'r elemento sabre Q'ree-
,

* * *
'

adoptar uma toada de contra - ata- tângu)'o.
"

,

,
, i

J_qgo Práti«:,_ç) n.q>j';'· que que tornou a pugna interessari- Numa partida sem-:atritos, o j�i'rz;. "

..

Disputa4ot' iit;'hi ê'á'¡-ripé6ha�o'de ��s�it�d��ir apesar do avolumar dO' f�r���PA :��:Ii��Ç:¿rded:m«��;¿'� "

, Campeonato Dlstntal de Reservas'

AlínaM, íJ�: 50-1-1959, éntre Má- .. ' . O Farense qUe no primeiro perio- Mendonça éom dois ad\iersárij)s�tia ','
Farense - Silves (às Il/horas)

rio Pínis Saz �e, Artl,lr Carvalho dQ, tivera muitas dificulda.des em, linha de baliza. Gostàríamõ's .qe,. OIhanense - PO'rtimonense
�.10��;� "¡'�'" '!'�: "",.� �,:", �;_ :,y, ; ¡ i�P?r nil1neriCàm�nte a �ua'�ÍlPé- ,ve�. a �ua,decjsão ,�ºm _o 'tesu'ltt¥>__ _, "

"

(àsll, hO'ras) ,'.
'·-Br.�·M.D.V.. ,Pr. f\.;'C.'G.. nonc;lade,na2.a,parte«desboblnou»-,'emU-0;

-,

, "

fi

1\betht'rá n'.o t'8 ¿ ,

,',
' •

� ¡
: ,Lo,'10�:(4, 22�Y9; ,2:0,1'2�.1.5(a), 19� Campeonato Nacional (Ill Div¡��o) : �;'-10_; 5.,0, 5-14; '25-19 (b); 4.0,1�.�2�,(¿), ' '" .' �, I ! \
26-10; 5.01 6-15, 27�22 (d); 6 ..0; 15-18, I d' l""erença e' flag'ran'te U h "I -, i:;
22-15; 7.0, 9-18, 2t-l�; 8.0, IH8, 28" li, 11.,' " ,.

. . m ( egou para,àois'.�!-25;9.0,'l-5(e),52-28';10.0,7-tt,25- L U d o '

,-1!i);11.?,1l-15,19-12;,l2.0,8-15,28-25; " uSlta_no,7�' DI os, ¡i
15;0, 5�1O, 29-26,; 14.0, 10-J4, 26-22; .o encO'ntrO'; que era aguardado Silves, 3 � Moura, 1 . ¡;15.0;18�27,9:iI�22;-16.o,5-6,,22-18; 17.0, -com grande'expectativa (tratava-se' Silves, 4-Lop.letano. O ':

14-21, 25,18; 18.0, 6-11, 50-26; 1'9.0, das duas turmas que. ainda não ti- , ¡,
,2,6"..18-15; 20,d" 11-14, 26-22; 21.0,6- nhlilm perdido) mos,trou a grande Graças aos resultados consegui�
-II (f), 15-1.0; 22.0,4-7, 25-20; 23.0; difetença q_ue ,existe presentemente dos no domingo cO'ntra O' Moura!e
'14-19, :22-18; 24.0, 19-25, 10·5 (g); 'entre o Lusitano e O' Unidos. Os na terça-feira. contra o, LO'uletan70;
25.0, 25-28; 5� 1 (h); 26.0,28-51, 18-14'; encarnadO's jogaram aquele futebol o Silves encontra-se iro' 2.0 .)ugàr
27�0, 11-18,20,-4; 28.°, 18-j22 (i), 4-21; prático e d'escontraído, própriO';de da classificação. ,

"

29.°, * 51-27!,. 21-50; 50.0, 27-16, 24� equipa já-«rodada». O Unidos, não O desafio de,dO'mingo não deixÓu
-20; 51.0, 16-27, 50-25; 52.0, 22-26 e jogando, teVe pelO' menoS a virtude saudades:, fQi um jO'go como tantbs

,

Empate., '

de deixar jO'gar, nãO' utilizando O' anti- outros, sem história. I '

pático processo de defesa cerrada. O Moura, sem ataque, apenas ti� ,Comentários a este jogo' No Lusitano, O'nde tO'dO's agrada� nha a preoc1!pação de desfazer jogo'
por M. D. V: ram, destacamQs o trabalhO' de Cam- e só raramente cO'ntra�a'facava. ,-,

pos. Jaruga, foi o únicO' que) se
"

O Silves esteVe apátic�, quase c;le-
(a) - ComO' o meu adversário co- destacou da mediO'cridade de, valo- slnteressadO'! ' ; y'

'

nhe,ce m'élhor que eu a «Cruzada:., res do
_
Unidos., A arbitragem, roi o des!!fi-o de tert;'a-feita, contra:O'

fujo a ela, desprezandO' (> lance ha- tecnicamente pobre.
'

Louletano, foi jogado' 'Cotn gat:£ii, -,'.
bitual 5-10. (b) � A. G. pretende, cO'm entusiasmo de ,Parte a' parte;�é;
também, reduzir o número de uiIida- ---,---''"''-�- embora o grupo visitante tive�é �
des. (c)-14-25 e'8-15 é acéitável. G'R'UPO EXC'URSI'ONISTA perdidO' pO'r 4-0, o 'cer-to é que, dlj-Eu, porém, optei por 15-22 na'mirá rante toda a_1.a parte e um gran�4e)de enfraquecer O' flanco esquerdo - ,

" , , periO'do da 2.�, jogou de igual pa'¡:a
.

dO' meú"fO'rte ;antagonista., (d)"- «OS ARANHAS DO PORTO» Igual; sem se l¡nportar-com o resnl-
Duvido que seja a melhol'. 28-25, tado'dO' marcador.

.

'"
- seria talvez a indicada. (e) - Este S�de: Bairfó',�erculanQ, 4." ,Rua CI 21 Durante'(i)s primeiros' 45 minufus'
peão vai tentar apoiar o seu com- FI'., O ".,R ,T ° foi impressionante' a velO'cidade: ápanheiro avançado 18. ff) - Não precisã0 de passes, quer dum qt,t'e,rposso it:, a 18 por causa de 25-20 e Ex.mo Sr.

.

50:8- r948' doutro grupo.. A bola tão',depres'sa20-2 e 19-10, e G. Pr. Mas talvez se encontraVa Junto a uma c(;¡im�
15-20 e 14-18 traga o empate. (g) - Gerente da Pensão- Mateus outta bahzà! -Eram de entQnté�rSe o condutor das"Pr. jogasse 18-14 VHa Real 'de Santo António

as defesas;e a própria àssistên�a"

� 20-24-; 18-22 e empatam. (h) - Ar':' .c, : i'Eiin; Senh&' seguia .emb,evecida--as 'jo.g,ªdl,is,· q-uetur obriga-me a 4ama em 51 (se 28- tinham princIpiO', meio e.1fi-m.· Foi
-52, 18-14 e 20-4 G. Pr.) e o jogo Os nQssos cumprimentos. um primeiro te¡npo de a¡;rasar: os
�arece .ganho P?ra as pretas mas. . .

Tem esta o fim d� vir agradecer' nervos.
.

_

,
..

,(1) •.. 0 empate rigO'roso não me a V. Ex.a, às boas l,itenções que dis- Na 2.a parte a velocidade diminuiu
escapou:

.

pensou aO' Grupo Excursionista «Os um pouco e a partir dos 22 minutO's
* "*' * Aranhas do Porto», a quando da o grupo 'visitante,«quebrou», passan-

Solução da Proposição n.O 1 sua estadia em Vila Real de Santo do o Silves a jogar-no meio campo
Antóniu, bem cO'mo tO'do o trata- adversário. '-

11-14,50-25; 15-19,9-27; 19-22,27- menta, quer em quartos, quer em No Silves'tódos cumpriram. A
-11; 2-27, 51-22; 24-4,16-7; 4-1 G. Br.. refeições, com que ficámos inteira- equipa dO' LO'uletano (leixO'u, no seu

Sim, esta comp_o;içãO' é justificá-
mente satisfeitos. Não houve O' mi- conjuntO', uma b.ela impressão.

V I E'
nimo reparo a fazer e todos estamO's A arbI'tranem do-, sr. Armando dee. IS a nO'ssa J'ustificação: .

't tI' i5

B
mUI O' gra O'S pe a maneIra cO'mO' Sousa, emb'ora não 'tivesse sidor.: P. - 6, 12, 15; 16, 18, 22. fomos acolhidos. 'isenta de errO's, pode cO'nsiderar-seD . ....,.. 2, 11, 24. Sem O'utro assunto, enviamO's a regular e nãO' veio a influir no re-Pr.: P. _ 15, 1'9,25,50,51. V. Ex.a as nossas melhores sauda- sultado. -'- C.

.

D. - 9, 52. j. Pr, ções.
19-14; 22-27, 14-7; 18-22, 52-28;6-11, 15-10; 16-20, 25-16 e eis a

POllição.

. 'Jc;>,gam as brancas e ganham
* * *

Proposição inédità "n.o 7
-

po� Am�deu Ma'ri/izs "tó''elho -

{ Bo.liq-ruJiml3' ':ti"', :"'" ,
.

Br.·2 p. 1 j> Pr:� p:

Pela DirecçãO'
A Associação castiga ...
A AssO'ciaçãO' puniu cO'm 1 jo

go de suspensão o jo�ador do
S. C. OIhanense, AgostInhO' Pe
reira Mendonça,' por desrespei
tO' contra ordens expressas do
árbitrO'.

o I. o Secretário

a) Aniceto de Iesus Nogueira

MOBíliAS
,DECORACO ES

..

, ,

=' TUDO PARA O LAR =

Campeonato' Distrital
de Juniores

Resultado do jogo efectuado no,
domingO': •

Olhanense, 2 - Farense,

, R. de Sto. A�tónio�FARO,- Tel�f. P. P. C. 186

¡'(árb. Francisco auiomar�
¡

.
_

Beja)
Almada - FARENSE

'

S ér 9 i o P ás C o a' «g��;�; às 21,30, efectua-se mais
uma .Noite Algarvia., durante a

ern Fra,nça' qual um grupo infantil de_-uma das
escolas da .Singer».. dirigido pela

I'j ALGARVIO Sérgio Páscoa, que professora algarvia sr.a D. Mària
UI se encontra no estágiO' de cielis- da .Piedade Cabrita Fetreira exibi-

mo de NO'rbO'nne-Plage (Ftançà) rã cantos, danças e solos de acor

distinguiu-se numa cO'rrida de. «ro-' deão. Usarão da palavra os srs. dr.
los'-; disputada em Coursau; DepO'is, "-Maurício Monteiro, vice-presidente
de vencer as várias eliminatérias, da direcção da çolectividade, e�cri
foi finalista e Véncedor da cO'rrida tor Assis Esperança e compositor
de perseguição, entu�iasman'do 'a 'Arnaldo Martins de �rito.
assistência ,cO'm a vLv_a.�idadx :"M.s� �: :�p..;qia;_21;�,�s �2' h:Ptâs,,¡.�!��ti!l!-se
suas actuações. ''':--

,--. -

.

\0 granl!le, baile da,/Pi,nhata.�. . -'.
-

Escolas primárias

�ECORRERAM com graJlqe ahi
mação as festas do Carnaval,
na Casa do Algatv,e, t'endo-se

realizado no domingo' uma Tárde
Infantil, com distribuição de pré
mios às crianças que,;se apresenta
ram mais bem fantasiadas. Salie;n
taram-se dentre estas as meninas
Raquel Maria da Cru¡f. Gonçá¡v�s, e
Rosa Guilhermina da Costa P�rei
ra, ambas de 10 anos; mascara<;las,
respectivamente, de .príncipe Luis
XVI» e'de «a'ndalusa», e' os meni
nos Amadeu Pinto Dias da ,Silva,
de 7 anos, e José Alberto Mención
ça- Leitão das Neves, de 5 aIlos,
mascarados de «cow-boy,., e ",de

Foi autoriz�dó abono de venci
mento de exercício perdido à sr."
D. Maria Rosa; professora da esco

la mista de Vale de Eguas (Loulé).
- A regente sr.a'D. Eugénia da

Conceição Mendonça, foi nomeada
para o quadro de agregados.
,'-,-- Estão vagos . iugares nas _se
.guintes escolas, primárâasj 'femiqi
nos na sede dõ concelho de Faro
e freguesia de l\{exilhoeira Grande
(Portimão); misto em Marchil (Faro).

,

- Pode ser requerido o provi
mento doslugares de regentes dos
postos escolares de Alearia Alta

(Alcoutim), Aljezur, Foz,e JunqIJei
ra (Castm Marim'), Ilha da Culatra
e Pé do .Cerro (Faro), 'Chinicato,'
Colégio e Odiãxere.' (Lagos), Alte,
BeÍlfarras, Escanchinas, Palmeiral
e S, Faustino (Loulé), Giraldo e Pé
do Frio (Moncbique), ,Brancanes e

Pech.ão (Olhão), AI¥or, MexHhoei
.ra Grande ,e Sellhora: do Vale (Por�
timão), Agua Velha, Calvos, Cu
meada, Jóios e S. Marcos da.Serra

(Silves), Malhada do' Judeu (Tavi
ra); Budens e Figueira (Vila do
Bispo) e Santa Rita (Vila Real de
Sap,to António).

- Foi concedido <> provimento
definitivo às sr.as D, Arménia Ma
ria Viegas Estévéns, D. Fernanda
'Cavaco dos Santos, D. Luziette dos

�..........�.�.........�..�.��.........

F�SlAS ANIMADAS
na Casa' do Algarve(á!b. joãoBanheiro...,.. Lisboa)

OLHANENSE - Juventude
(qrb. d_r. Décio de Freitas-
, '--'. Lis_boa), .

I I i Divisão
--

j

! '

,Aljustrelense - SILVES

,(ârb. BanJabé Correia-
,

Evora)
.

MO'ura - LUSITANO

(árb. Ed_uar:do Figueira-
,

Portalegre)'
,

s. DomingO's - LOULETANO

(1rb. José Madefra - Évora)
� UNIDOS - Despertar
(á-rb. Serafim Mangualde-

.

Se!úbal)

......�.�..�.�.�.�..� .

Campeonato Distrital de Juniores
Silves - PortimO'nense

(às 11 horas)

poupe trabalho ...
_ ,poupe
------------------------------�---

dinheiro!

su�pr;RpRINE'faz a ad,ubaç_ã:o, � ,ao mesmo tempo, extermina

Q$, ,À"L�íNUH; RALOS, PÃO DE ·GALINHA e outros r-nsectos, do solo.

o adubQ,. insecticida· que faltava
- ..-«. ,�"-.1f'"

...

�. -�.;
� ¡'� ,

[;

à LAVOURA!

SUPE�DRIHE contém 18°10,de anidrido fosfórico e

1 % d-� 'aldri�, o melhot.:'insecticida, para o solo!

Peça folheto -deséritivo qualquer'do' SUPER-DRINE aum

revendedor da SAPEC ou p-ara os escritórios---'

SA p re
LISBOA-RUA VÍTOR CORDON, 19-1-°
Telefs. 566426/27/28/29,507 15/6/7

Teleg.: SAPEC - LISBOA

PORTO-PRAÇA DA LIBERDADE, 55-Lo
Telefs. 25727 e 26444

.Teleg.T SA�EC - PORTO

Adubos to d a s as culturaspara



, I

J��;���o��,.�UNDO f 1�I£ilœi�f�:í�illi 1ff�l�f�s-a
Estado explicando a ímpossíbilida- 11de davíagem,
Assim o acreditamos, infelizmen

te. Se se passar o contrário, então
é porque a politica e diplomacia
norte-americanas estão a sofrer
grande transformação e desejam,
efectivamente, esta nova tentativa
de apaziguamento.

«Conf.issõ,ES:t, :bé RoussEau',H qua�ra �e holE
A sorte-nos bem sabemos,
E' tal qual uma mulher, "

Que quer, quando não queremos,
Quando queremos, não quer.

'Luisa Leonor de la Tour, ba-.'
ronesa de Warens, foi a dama
que se tornou célebre pelas ..Cano.
fissões» de J. J. Rousseau. Vivia
ela em Annecy, num meio isola

mento, -muito hospitaleira e eso.

moler, quando Rousseau, com a

Idade .de 16 anos, fugido da casa

paterná, lhe apareceu no carni
nhó. Uniu-os, .a princípio, uma
simples amizade, que, mais tar

de, mudou de natureza. Os dois
amorosos foram, então, ocultar a

sua felicidade numa pequena.ca
sa das Charmettes, que se tornou,
desde essa época,' um 'Iugar de

. peregrinação para os apaixonados
e poetas. _

'Uma doença de Rous
seau interrompeu o idilio. Partiu
ele para París, mas nunca esque
ceu .Luísa Leonor.• Esta, que
acabou os .seus dias namaior mi
séria, foi, muitas vezes, socorrida
pelo filósofo, o qual narrou todo
esse romance- nas, S.UIÚ. «Con-
fissões».

'

ESCL-ARECIMENTO
dá Em.haíxada Alem.a

FOLCLORE. E. TURISMO
do Hospital de Olhão Continuação da ]." p6gina encontra terreno fecundo no can-

a eterna espiritualidade da sua' I cione�ro algarvi.o. As cantigas ao

'�URAN;rE o mês de Janei.ro, deo. desabo e os .bailes de roda entoa-
lIP d H I d gente moça. d - 'Iram entra: il no osptta e 'Muitas nações da Europa dedi-. os, sao trovas popu a�e� que nos

01hãó,'24 doentes pela Cârna-
cam especial atenção ao seu folclo-' fal,a� de tU?o. O cor:ldmho\ essa

.ra Municipal, 14' pela Casa .dos:Pes-'
re, cultivando-o de maneira notável,' �uslca fascinante, chela de vlda,_ a

.cadores e '12 de outras proceden- como por exemplo .a Suíça, a Hao. VIda d.o nosso, povo, t.em o cond�o
"cias; no serviço de Cirurgia efec-

landa, Noruega,:França, Espanha, de. a.nI_mar e dar malOr realce -as

�tuaram-s'e ·25 intervenções; no de, Portugal, eté., criando constantes' fexllbll_ç°l'es dos
t
numerosos grupos

,Banco foram assistidos 121 doentes," o c ar cos por ugueses
·,.e na consulta externa e de radio- fe�t(:!jos pop,:lares, _que:são verda-, Tenho a�sistido a di

.

'-

delras atracçoes para os seus pro-
'

1 " ver�os espec
,logia foraQl óbservados'58. t· I' tl'C Com referê' CI" tácu os de dIferentes conJuntos reo.

gramas ur s os. fi a . . ..

I d R'
a' Portugal, o desenvolvimento da glon�lls, pnnclpa me�t:, os o 1-

cultura folclórica de Norte a Sul bateJo. Na compOSlçao dos seus

é facto digno de �onsideração e fi� programas,.e!ltram sempre três·a

gura cómo atracção a apresentar. quatro corrldmhos. Por. ex�mplb:
ao estrangeiro que nos visita. Por

o grupo do grand� baIlarmo de

isso, o vira"o fandaÍlgo e o corridi- fandango, >Se}e ,Salas" apresenta,
nho já vão tendo projecção inter-

entre, os que �ecordo neste m?�en-
nacional. to, a «E�,�ovmha», 0.« C?rrldmho
P d b à' 'h d'

das Lezlnas », o «PIcadmho das
uxan o a rasa m!n asar, 1- Lezírias» ,e outros. Ora, «Escovi-nha ... devo francamente confessar: h C 'd' h P'd' h. "

f 1 1
.. na",« orn· ln o» e« lca ln o» ...

o 'nquIsslmo o c ore portugues, estão mesmo a dizer � .. Corridinho
----------------------------�-- do Algarve. O chamarem-lhe das

Lezírias, significa que os· bailados,
embora com passos e maneira de
executar, buscados à nossa dança,
têm uma expressão muito ribat'e
jaI!a, como não pode deixar de ser.

Mas, a música, essa é algarvia, é o

autêntico corridinho de difícil alte
ração. E, coisa curiosa, sempre
que qualquer grupo folclórico baila
seja o que for com a nossa música
de corridinho, é certo o sucesso e

grande o entusiasmo do público, que,
vibra e aplaude, de maneira extraor
dinária. Naturalíssimo; não há mú
sica popular portuguesa que lhe leve
a palma em movimento e alegria.
O nosso corridinho, puladinho e

rodopiadinho, reproduz bem o sen

timento do homem do Algarve. Foi
transformado em música nacional,
com dança variada conforme as re

giões que o apresentam. Mas, em
bora copiado e estropiado, o corri
dinho, foi, é e será sem pre do Al
garve, porque é aqui que ele se

encontra, é aqui que se toca, se

baila e se sente, tal como ele é ...
ALGARVIO.

O
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Ainda as comemorações
OLHANENSES

,

Conclusño da ].8 página

diversa dos produtos portugueses
encontra no mercado tiberalisado
da Alemanha, outras ainda atri
buíveis a factos denunciados no

primeiro despacho do sr. secre
tário de Estado do Comércio de
Portugal. A esta .situaçâo procu
ramos constantemente os remé
dios adequados. Quanto ao que
nos compete, julgo que comresul
tado oisioel no ano de 1958 e pre
cisamente no campo dos produtos
mencionados na nota citada mais
abaixo: cortiças, c o n s e rtia s e

vinhos;
Se V. se quiser dar ao trabalho

de estudar o n. o 11 do Boletim
Mensal do Instituto Nacional de
Estatístict:¡. referente ao mês de
Novembro de 1958 e de compara!
as indicações nele contidas com

as do n." 11 do mesmo Boletim do
ano de 1957 poderá oerificar fà
cilmente a exactidão das nossas

afirmàpões. Senão vejamos:

Conclusõo da'1.8 página

da sua prestigiosa existência. O
entusiasmo chegava para tudo:
desportos, festas, cortejos, batalhas
de flores, récitas, etc. Não apon
tem, então, a bola como origem de

tantaindiferença. "Será a [uventu
de actual mais materialista, ou, pelo
contrário,. -vítima .do materialismo
dos .que devem dar-lhe exemplo e

orientação? Lembrámos m e s m o

que «Os .Olhanenses» foi a única
agremiação .que se associou às coo.

memorações em Lisboa, por tele
grama, r:segundo .eremos; não pode
mos também esquecer certa agita
ção .mental nalgumas camadas jo
vens que se entregam ao desporto,
ao , escutismo, aos cine-clubes; à
boa litéJ;'.ãt1Íra ·e; criam, até, secções
culturáis tias colectividades.
O ,çavaqueio ia longo e os afaze

res n-ão. nos permitiam' delongas. ,

Déspedimo-nos não-sem' que pro
metêssemos Rensar no. assunto .. E
ao alinhavar estas frases acarte-nos
à pergunta:' Que destino teve 'a
«Liga' dos Amigos de Olhão. há
anos sugerida é que chegara a re

colher várias assinaturas? Não vin
garia pot falta de apoio e colabo
ração? Quem uos saberá respon-
der?

•

.' .
.

,

Tálvez fosse oportuna Il sua fun
dação porque as boas vontades dos
que lá vlvemcoujugadas às dos fi
lhos ausentes que prezam a sua

terra e se orgulham des seus he
róis, poderiam chefiar um movi-'
menta de interesse por tudo o 'que
tornasse vivo, palpitante, atraindo
naturais e forasteiros para a linda
Vila de Olhão da Restauração. Não
venham -sos velhos do Restelo»
lembrar as crises" as faltas prolon-.
gadas de pesca, pois no 'passado
S. João houve entusiasmo popular
para enfeitarem ruas e mastros,

. garrida e caprichosamente, e não
constou que a «sorte grandesIosse
vendida em Olhão.
Que os 'leitores interessados se

pronunciem. Talvez que num nú
mero próximo deste jornal haja
quem ventile a questão. -:- M.

ŒllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllmllllllllllllllllllJlIIlIIlIU

.MO,VIMENTO

A) Cortiças
Jan. a Nov. Jan. a Nov.

1957 1958
em ton'- em ton.

6.595 8.668
2.060 1.331
2.011 3.018
1.118 '/.211
103 1.926

1.386 1.714
1.824 2.270
1.303 1.181
16.40021.319

não manufacturada
em prancha
'em aparas
em serradura
virgem
em rolhas
em obra
em refugo

Jan. a Nov. Jan. a Nov.
1957 1958

em ton. em ton,

6;700 10.005

6.584 9.751

'13.284 19.756

B) Conservas

conservas de peixe
sardinha em azeite
ou molhos

-R A p Â:Z
De 14 anos, exame da 4:

classe, oferece-se para qual
quer c om é r ei 0., preferindo.
mercearia ou m isto.
Respo.sta a Leonel Patro.

círrio, Pomarão..

,�

TR�S�ASSA-S�
Sapataria «Império.», el o.U

"si existência, 'bo.a clientela e

:no. melhor local, mo.tivo. de
¡retirada. Info.rma-se no. mes-

mo. estabelecimento., Praça
.

da República - Po.rtimão..

Jan, a Nov. Jan. a Nov.
1957 1958

em hi. .an hi.

29.891 120.400
12.728 15.063
4.81'6 3.768

47.435 139.231

,Decididamente, não é possioel
dizer-se que as coisas não tenham
melhorado quanto aos produtos
mencionados. Nem em todos os

casos somos o primeiro consumi
dor, mas passámos a sê-lo em

1958 precisamente quanto aospro
dutos que-mais interessatn ao Al
garve: conservas de peixe e sar

dinhas. Poderá dizer-se, nestas

.condições, que a Alemanha «rega
teia muito as nossas importações
conserveiras ?».
Estamos certo de que a situa

ção económica no que diz respei
to às relações entre Portugal e a

Alemanha continuará a progredir
se os círculos portugueses interes
sados em vender os seus produtos
à .Alemanha prosseguirem no es�
forço de tornar os seus produtos
'Conhecidos dos consumidores aleo.

-mâes, fazendo publicidade e par
ticipando nas feiras alemãs.
Aproveito este ensejo para apre

sentar a V. os protestos de muita
consideração e agradecer a aten
ção que lhe merece! esta carta.

C) Vinhos

comuns
do Porto
licorosos

*
* (POPULAR)

Gambém na cózinha SE

PO�E SEr artista

Pombos à italiana - Depois de
chamuscados e limpos, põem-se
em água e sal até estarem tem-

perados. ' ,

Depois de os enxuga-r a um pa
no, põem-se numa caçarola com
manteiga, fatias de presunto, um
ramo de salsa, 3 ou 4 cenouras

partidas aos bocadinhos, uma ca

beça de cravo para 'cada pombo,
3 cebolas inteiras pequenas, 4
decilitras de vinho branco para
cada 3' pombos! 'e vai ao lume
brando por espaço de uma hora.
Depois tiram-se os pombos e

passa-se o molho, deitando-lhe
uma colher de sopa de queijo
parmesão ralado. Põem-se os

pombos neste molho, tapa-se e

vão ao .forno durante 3 quartos
de hora.
Da mesma maneira se cozi

nham perdizes e frangos peque
nos.

,

Se alguma vez precisar duma
peneira e não a tiver, .não se

preocupe e 'proceda da seguinte
maneírar arranje um bastidor
dos usados nos bordados e colo
que no meio um quadrado de pa
no branco fino, que ficará preso
a toda a volta. Poderá assim fà
éilmente peneirar farinha, açú
car, etc., que entram na coníec

ção dos seus,bolos.
*

Para dar brilho aos objectos
.crolnadosjIímpe-os de pó e em

seguida esfregue-os com um es

fr,egão húmido polvilhado com

cinza de' tabaco... Em seguida,
'enxugue-os com um pano limpo.

',. O �OCE nUnCa amargou'

Rosqiânhas de cerveja -1/2 qui
lo de farinha de. trigo, 1/2 copo
de cerveja e 250 grs. de mantei-:
ga. Misture e amasse bem, fa
zendo. em seguida rosquínhas pe
queninas. Arrume num-tabuleiro
untado e coza em forno regular.
'Logo ao tirá-las do forno - en-:

quanto ainda .quentes - passe ás
rosquinhas em-açúcar cristalizado.

e agorll nao' ria I

Juiz - Por que nã¿ socorreu o,

queixoso?
'

Poltciar= Não sabia, ainda, que
ele era' o queixoso.

o PAPA João �XIII anunciou a

- realização, dentro de dois anos,
de um Concílio Ecuménico da

Igreja. Notícia sensacional e a to
dos os títulos revolucionária, pois
autênticas reuniões daquele género
não se efectuam desde o século oi
tavo, quando da separação da eris- "

tandade entre o Oriente e o Oci
dente. Todos, os outros concílios
que

i

se realizaram posteriormente
� o de Trento, em 1545, e o do Va- .

ticano, 'em 1870 - não tiveram o

aspecto geral que João XX1II quer·
dar a este, pois, segundo se anun"

cia, serão convidados todos os bis
pos da Cristandade. Teremos,
assim, representantes das Igrejas
ortodoxas orientais, das igrejas an

glicanas, luteranas é reformistas,
em Roma? Nesse caso, será o seu

reconhecimento oficial pela Santa'
Sé e, simultâneamente, a tomada
de posição, pela primeira vez na

História, do Papa católico à frente
de toda a Cristandade.

'

Certamente, a preparação do
Concílio Ecuménico será .extrerna

mentediñcíl, porque irá esbarrar
com problemas delicados desta na

tureza e de muitos outros que en

volverão, até, aspectos políticos.
Mas não há. dúvida de' que João,
XXIII está disposto a encarar todas
estas dificuldades, com a amplidão
e inteligência de espírito já demons
tradas, numa tentativa para forta
lecer a força e a unidade da Igreja.
Esta reunião poderá trazer impre
vistos' resultados, pára 'o Mundo,
mais importantes e.de maior alcan
ce do que as habituais conferências
internacionaís.

ConsElhos útEis

Muito atenciosamente

a) Gerhard Dahms
Adido de Imprensa

N. R.- Agradecemos o esclarecí
menta que o sr. adido de Imprensa
teve a bondade de nos fornecer e

conforta-nos a sua esperança no

progresso das relações comerciais
entre o seu país e o nosso (específi
camente e no caso Vertente o Alo.

.

garve). Foca o sr. Gerhard Dahms
a vantagem da publicidade. Nós
conhecemo-Ia também, mas parece
infelizmente que ela é desconhecida
dos algarvios. Confiemos, no en

tanto, que os espiritas se esclareçam
e que não só as nossas conservas
como as nossas cortiças ganhem
volume no comércio de importação
da Alemanha.,

Arnaldo Martins de Brito
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1�111..�i"lIalislll" 1�1�1�li.� ..
" Está aberto concurso para provi
mento do lugar de escriturário da
Conservatória do Registo Civil de
Faro (1. a classe).

- Foi contratado para o cargo
de engenheiro civil do quadro do

pessoal maior dos serviços espe
ciais da Câmara Municipal de Ta
vira o sr. Francisco dos Santos Ro
drigues Cardoso.

Curiosiõa�ES

O pardal vive nove meses.

Morre entre Abril e Junho. Faz
duas ou três criações quase sem

pre de chico filhos. "Alguns par
dais, mas poucos, vivem mais
tempo.

/// Segundo os últimos cálculos
dos cientistas acerca da idade da
Terra, esta tem dois mil milhões
,de -anos de, existência. -Boníta
idade!

/// .A baleia média.mede éerca de
'20 metros, Pesa entre 80 a 120
toneladas. O ,arpão.obus, que a

caça e rebenta no corpoda baleia
pesa 80 quilos. Cada cetáceo
rende 80 a 240 contos e extrai-se
-lhe 9 toneladas de óleo, 60 de
carne, 5Q de ossos e o seu sangue
'poderá encher 7 'mil garrafas de
leite. ,O arpoador em boa época
pode ganhar 400 centos.

/// Na milenária China os médi
cos só recebem salários enquanto'
os seus clientes têm saúde. Quan
do estes estão doentes os médi
cos não auferem nada.

Mateus �oaventura
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Os C. T. T. no Algarve
Foi transferida, a seu pedido, do

núcleo de reserva, de Castro Verde
para o de Portimão, a sr.B D. Maria
Teresa Mendes Catuna, operadora
de reserva.

- Também a seu-pedido, foi exo
nerada do lugar de operadora de
reserva da C C E do Algarve, a sr.a
D. Maria Susette Martins Diogo.

.
- Foram dotadas de mais uma

unidade no grupo 2, as estações de
Faro e Lagos.

o melho.r so.rtido. enco.ntram V. Ex.·s na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 13·1.°· Telefone 82 - L'AGOS. REmessas I>ara to�o o Pais


